
 

 

 
ATA DA 105ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CMDDPcD – 

CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA DE COTIA 
08 DE MARÇO DE 2023 

 
Aos oito dias do mês de março de 2023, das 09:00h às 11:00h, aconteceu a 105ª reunião ordinária do CMDDPcD, realizada 
presencialmente no quinto andar, do Centro de Integração Municipal, localizado na Avenida Benedito Isaac Pires, 35. 
Participaram da reunião os seguintes Conselheiros: Olympia de Navasques, Darlene Maria Pires, Jean Daniel Lopes, Luciana P. 
D. Raposo Faria, Bianca Rossini de Oliveira, Roberto Pedroso, Sonia Cristina Esplendor dos Santos, Maria Aparecida Schleier, 
Yasmim Santos Amaral, Benilton Silva Freitas, Camila Indalécio e Gabriel Biaggi Esplendor dos Santos Justificaram a ausência: 
Ângela Maluf, Soraya Fernandes de Moraes, Léia Pereira das Neves Souza e da secretária executiva Dominique Pedro 
Bonilho. Houve ausência, não justificada, dos representantes da Secretaria de Comunicação, de Juliana Alexandrino Jodan 
Gama e de Amanda Rosa Maria Silva. Ainda tivemos a presença da guia-intérprete Neusa, de Yan Carlos de Jesus Santos – 
Gabinete da vice-prefeita, Márcia B. R. Soares - SDHCM, Cristiane de Almeida Rosa, representantes do Grupo Mães e Pais que 
lutam – Éder Dias e Diana Sena Souza, Luciane Souza Bomfim - do Instituto AME, Andressa Carvalho Militão, Natlhália Lopes 
Vieira, Silvaneide Rocha e Alessandra Russo. A acolhida a todos os presentes foi feita por Sonia, que agradeceu a presença de 
todos e em seguida, passou para a pauta, que apresentou os seguintes itens: 01 - Aprovação da ata 104ª de fevereiro/2023; 
02 - Plano de ação 2023 – atualizações das ações e novos andamentos; 03 - Calendário - datas importantes – fala dos 
convidados; 04 - Informes gerais. Sobre o item 1 – Aprovação da Ata 104ª: A ata foi aprovada por unanimidade e seguirá 
para publicação no site da prefeitura. Sobre o item 2 – Plano de Ação 2023 - atualizações das ações e novos andamentos: 
Sonia recorreu à planilha atualizada do plano de ação e apresentou as iniciativas do plano de ação. E começando da iniciativa 
n° 1 – Consulta Pública informou que foram preenchidos 462 formulários, até essa data e o próximo passo é formar uma 
Comissão Especial para a análise das respostas e pensar em novas ações. Assim, perguntou quem dos conselheiros poderiam 
participar dessa ação e Benilton se prontificou de imediato. Como precisaremos de pelo menos quatro conselheiros para esse 
trabalho, ficou combinado de todos pensarem e informarem no grupo de WhatsApp a intenção da participação, pois a 
análise deverá começar ainda neste mês e ser finalizada até o final de abril. Em relação à iniciativa n° 2 – Fundo Municipal, 
Olympia informou que houve a reunião com o Adriano, da SMDS, mas que achava importante uma reunião com todos os 
conselheiros, para todos entendam o processo todo sobre esse assunto e assim, sugeriu uma reunião extraordinária, até o 
final do desse mês. Então, verificará a disponibilidade de data e horário com o Adriano e com o Ricardo, da SMF e depois 
Sonia tentará fazer os ajustes de agendas com os conselheiros. Sonia sugeriu que a reunião aconteça em uma quarta-feira 
das 9hs. Sobre a iniciativa n° 3 – Projeto Selo Municipal, Sonia colocou que é a iniciativa que está a todo vapor; que enviou o 
ofício n° 7 para a SMC solicitando uma reunião para discutir o modelo do selo e verificar a possibilidade de um link acessível, 
no site da prefeitura, para acesso das empresas que pretenderem se inscrever no projeto e elaborar o formulário de 
inscrição.  Com a coordenação de Jean e participação de Darlene, a reunião aconteceu em 13/02, na qual a secretaria 
informou que a empresa responsável pelo site vem trabalhando em um novo conceito para facilitar os acessos para todos e 
já poderiam contemplar o nosso pedido sobre o link; sobre o formulário, já sinalizaram que farão e já colocaram uma nova 
aba no site, que facilita o acesso aos Conselhos Municipais. Outra sugestão de Darlene, durante esta reunião foi o da 
confecção de um card com as datas e horários das reuniões dos conselhos e o modelo de selo, para o início da conversa foi o 
da cidade de Santos. Neste momento, Sonia apresentou o modelo desenhado pela SMC e depois da observação pelo plenário 
houve algumas sugestões como: inserir o logo do conselho, das secretarias envolvidas no projeto, do novo símbolo 
internacional de acessibilidade desenvolvido pelas Nações Unidas (ONU) em 2015 e colocar as informações em braile. 
Darlene explicou que o selo apresentado é apenas um ponto de partida, uma peça inicial e que também serão feitos modelos 
de faixa, de card, ou seja, outras peças para toda a campanha. Cristiane colocou que o logo do Conselho é importante, 
porque dará maior visibilidade. Bianca lembrou que as pessoas não conhecem os símbolos internacionais e que se for 
colocado apenas o símbolo de acessibilidade mais recente, talvez não entendam, então, acha mais interessante coloca-lo 
numa atualização, no futuro, já que cada selo terá duração de um ano. Camila trouxe um contraponto de que o símbolo de 
acessibilidade de 2015 representa todas as deficiências, então, colocando-o não deixaremos nenhuma deficiência sem 
representação e assim, nenhuma deficiência será deixada de lado pelas empresas. Jean comentou que essas questões serão 
discutidas na reunião da comissão e depois levada à SMC. Para terminar, uma das convidadas, Andressa, perguntou qual 
símbolo internacional representa as doenças ocultas e Darlene respondeu que o símbolo internacional de acessibilidade.  



 

 

 
Sobre a iniciativa n° 4 – central de comunicação, no final da reunião, Olympia informou que houve uma reunião com o 
Adriano, da SMDS, para verificar a possibilidades de contratação e dar andamento no Termo de Referência que foi feito pelo 
Conselho. Porém, há uma nova legislação – Lei 14.133 – nova lei de licitações e contratos administrativos que passará a valer 
no final desse mês, em substituição a lei 8666 e estamos em período de transição. É uma legislação mais flexível e apresenta 
um diferencial para projetos de caráter social, que é o caso da Central de Comunicação. Então, o Adriano informou que uma 
das possibilidades de contratação de profissionais é a contratação temporária por processo seletivo e para isso precisa ser 
elaborado um edital. Olympia acredita que podemos pedir ajuda ao CEPRO, que é uma referência em Cotia. Cristiane 
comentou que não seria o CEPRO, que é um Centro Profissionalizante e sim o CES – Centro de Educação para Surdos Rio 
Branco. Olympia comentou que por meio desse tipo de contratação a SDHCM conseguiria atender as demandas do Conselho 
e de algumas secretarias, porque nem todas precisam de intérpretes, como a SME que já tem esses profissionais, mas aí, 
Marcia Buava lembrou que na verdade, os profissionais da SME que fazem a interpretação de LIBRAS tem o cargo de 
professores e fazem esse tipo de trabalho como cortesia. Sonia perguntou sobre o que Conselho deverá fazer então, para dar 
andamento a essa iniciativa e Olympia respondeu que será necessário fazer as  adequações no Termo de Referência, de 
acordo com a nova legislação e em paralelo fazer o edital. Darlene sugeriu a formação de uma banca para a avaliação e 
seleção dos profissionais e também, a formação de uma comissão de trabalho, no qual a Roberta, da SME seria uma 
convidada, por causa da experiência que tem. Cristiane comentou que a participação de um surdo é essencial para avaliação 
dos profissionais e Camila se colocou a disposição para fazer parte da comissão. Bianca perguntou qual das comissões 
permanentes poderia fazer esse trabalho e concluímos que seria a Comissão de Acessibilidade, na qual a Camila já é 
integrante, com a colaboração da Comissão de Políticas Públicas. Olympia reforça ao plenário que então, primeiro 
deveríamos recomeçar pela contratação dos profissionais por processo seletivo e segundo, refazer o Termo de Referência. A 
proposta foi colocada em votação e foi aprovada por unanimidade. Assim, as comissões deverão fazer os encaminhamentos, 
o mais rápido. Dando continuidade, sobre a iniciativa n° 5 – Programa de Capacitação, Sonia informou que na reunião com os 
coordenadores das comissões foi sugerida a data de 28/03 para a Blitz e assim, anteciparmos a celebração do Dia Mundial do 
Autismo. Assim, enviou um email para a Viação Raposo e está aguardando uma resposta para dar os seguimentos junto a 
SMTM. Sobre a iniciativa n° 6 – Fórum, Sonia informou que não recebemos a resposta da SMS para o nosso ofício n° 02/2023 
de 07 de fevereiro, no qual solicitamos uma palestra sobre as doenças raras. Então, tínhamos a opção de fazer inscrição no 
Simpósio sobre Doenças Raras em SP e assim, Sonia solicitou para a SMDHCM, primeiro o carro adaptado e na 
impossibilidade, solicitou um carro comum. Para o carro comum, houve possibilidade de utilização, porém o motorista 
precisa ser do âmbito municipal e essa concessão não foi possível. Então, em 27/03, o Dr. Gustavo e o Fernando, do CEFOR, 
se dispuseram a ir ao simpósio e assim, levar alguns integrantes do Conselho. Então, a inscrição foi feita por Darlene, Sonia e 
Gabriel, e junto com os representantes do CEFOR representaram o município de Cotia no evento. Os conselheiros 
participantes trouxeram informações sobre o Teste do Pezinho, que foi aperfeiçoado a partir de 2018 e assim, detecta 
atualmente 14 doenças, se for feito na rede pública e 53 doenças, na rede particular; que o atendimento para caso de 
doenças raras é classificado como de alta complexidade e referenciado pelo Estado, ou seja, envolve as referências 
estadualizadas e por isso, não vemos atendimentos nos municípios; mas, a partir dessa carência de atendimento há um 
movimento de associações e grupos, que se estruturaram nas metrópoles e criaram hospitais de referência para as Doenças 
Raras, que vem atingido âmbitos internacionais. Nesse momento, Bianca comenta que a porta de entrada continua sendo o 
município, as UBS e que sendo assim, deve existir um trabalho de conscientização para a população e Darlene concordando, 
fala da importância do empoderamento dos Conselhos nos municípios e que a sociedade civil acaba apontando as demandas 
e estimula e mobiliza o poder público para a execução e que na Consulta Pública apareceram  06 casos de doenças raras no 
nosso município e esse dado é um ponto para pensarmos. Sonia informou que o tema desse ano para a celebração do Dia 
Mundial das Doenças Raras é “Ilumine com Solidariedade”.  Dando continuidade, sobre o item 03 - Calendário - datas 
importantes – fala dos convidados, Sonia comentou sobre a dificuldade de ações com algumas secretarias e então, pensou 
que em cada reunião poderíamos ter convidados que ampliassem nossos conhecimentos, com suas falas e assim, trouxe para 
a reunião três convidados. Então, passou a palavra para a Camila Indalécio, que trouxe informações sobre a Síndrome de 
Ursher que é uma doença hereditária caracterizada por perda auditiva e dificuldade visual progressiva devido à retinose 
pigmentar e é a doença que causou o seu diagnóstico de surdocegueira. Sonia pediu que Camila falasse também sobre sua 
participação na Conferência Municipal de Saúde e ela informou que foi a única pessoa com deficiência e usuária presente; 
que conversou com a gerente do Hospital de Cotia e comentou sobre o trabalho do Conselho com as capacitações e que 
talvez participe da etapa estadual dessa conferência. Em seguida, passou-se a palavra para Gabriel Biaggi e Nathália Lopes  



 

 

 
Vieira, que são pessoas com Síndrome de Down e que trouxeram informações sobre algumas características físicas que 
levantam a possibilidade desse diagnóstico, de suas histórias de vida, tomadas de decisões e escolhas que fazem com o apoio 
adequado. Gabriel falou sobre sua escolha em ser atleta e Nathalia, sobre o seu trabalho no Colégio Sidarta e de sua 
habilidade com desenhos e pintura de quadros. Também informaram que o dia Internacional da Síndrome de Down é 
celebrado em 21/03 porque a data faz alusão a trissomia do cromossomo 21, que é a composição genética dessa síndrome. 
Sonia trouxe que o tema para a celebração nesse ano é “Conosco, não por nós” e que essa mensagem é fundamental para 
uma abordagem da deficiência baseada nos direitos humanos. Sobre o item 4 – Informes Gerais, Sonia convidou Olympia, 
que representando a SMDHCM falou sobre o Dia Internacional da Mulher e trouxe que em todo trabalho que envolve “o 
cuidar” verifica-se que na maioria das vezes destacam-se as mulheres, porque temos essa coisa do cuidado; assumimos 
muitas coisas e às vezes vamos além de nossas possibilidades, que é importante seguir o coração, o que o coração mandar, 
mas precisamos ter um equilíbrio entre o coração e o cérebro. Ter metas e não deixar a vida nos levar, saber onde queremos 
ir e ser donas de nosso destino é muito importante. Para encerrar a reunião, marcar a data de hoje e como forma de dar  
parabéns a todas as mulheres presentes, a SDHCM ofereceu um café e uma lembrança. Nada mais havendo a tratar, lavrou-
se a presente ata que segue assinada pela Presidente do Conselho. 

             
 
  
 

                       Sonia Cristina Esplendor dos Santos                                                         
                                      Presidente  


